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TERAPIA OCUPACIONAL 

 Favorecer que os sujeitos em atenção alcancem  

  

  

  

  

  

 

Saúde Bem estar Participação 

ENGAJAMENTO EM OCUPAÇÕES SIGNIFICATIVAS 



OCUPAÇÕES                   
• São atividades de vida diária nas quais as crianças se envolvem: 

• Têm um propósito, significado e utilidade percebida pela criança e seus 

cuidadores.  

• Ocorrem em diferentes contextos 

• Ocorrem ao longo do tempo 

• São influenciadas por: 

• fatores de clientes,  

• habilidades de desempenho 

• padrões de desempenho.  
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QUAL O ENFOQUE DA TERAPIA OCUPACIONAL? 

 Diagnóstico Clínico? 

Diagnóstico Ocupacional? 

X 



QUAIS SEUS POTENCIAIS 

QUAIS SUAS LIMITAÇÕES 



                 

 
FATORES DO CLIENTE (AOTA, 2014)  
 

 Valores, crença e espiritualidade 

 Influencia as estratégias 

  Funções e Estruturas do corpo 

                                      Quais estão alteradas? 

 Estas limitam quais habilidades de desempenho? 



                 

 
HABILIDADES DE DESEMPENHO 

 Motoras 

 Processo 

 Interação social 

  

 

ELAS LIMITAM ALGUMA OCUPAÇÃO? 

  

Quais 

Habilidades de 

desempenho 

estão alteradas? 



                 

 OCUPAÇÕES: ENFOQUE NA INFÂNCIA 

 AVD 

 Brincar 

 AIVD 

 Educação 

 Participação Social 

 Lazer 

 Sono e Descanso 

 Trabalho 

  



                 

 

CONTEXTOS E AMBIENTES QUE ESTÁ 
INSERIDO 

 Família 

 Escola 

 Reabilitação 

 Comunidade 
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Social 
Motora 

AOTA, 2014;  PFEIFER, 2014 
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Espera aí, mas como você sabe que eu tenho 

estas alterações? 

E o que eu faço como 

Terapeuta 

Ocupacional? 



COMO INTERVIR JUNTO A CRIANÇA QUE APRESENTA 
ALTERAÇÕES DE DESEMPENHO NAS OCUPAÇÕES 
SIGNIFICATIVAS A ELA 

RESULTADO ALVO 

INTERVENÇÃO 

AVALIAÇÃO 



AVALIAÇÃO 



AVALIAÇÃO                  

  • Perfil Ocupacional  

• Resumo da história ocupacional e experiências, dos padrões de vida diária, 

interesses, valores e necessidades de cada criança 

• Identificar o que ela quer e precisa fazer, compreender os problemas e as questões 

atuais 

 

• Análise do Desempenho Ocupacional 

• Observar o desempenho da criança durante a realização das atividades relevantes 

às ocupações desejadas,  

• Verificar a eficácia das habilidades de desempenho e padrões de desempenho;  

• Selecionar e usar avaliações específicas para medir habilidades de desempenho e 

ocupações 

AOTA, 2008 e 2014 

AVALIAÇÃO 



Nossa!!! Tem bastante 

informação aí, né? 

Mas como colocar 

isso na prática de 

Terapia Ocupacional?  
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TOP-
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BOTTOM-
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  TOP-DOWN 

 O foco nas habilidades da criança para fazer o que ela quer e precisa 

fazer e para realizar e se engajar em uma ocupação significativa para 

ela 

 Objetivos são as atividades e participação 

 Meus protocolos de avaliação são direcionados à funcionalidade 

Trombly, 1998; Hocking, 2001 



                 

  BOTTOM - UP 
 O foco são as estruturas e função corporal e as habilidades de 
desempenho 

•Ao atingir estas habilidades e funções facilitará o engajamento nas ocupações 

•Os protocolos de avaliação focam a função  

 

• Um crescente número de pesquisas, revelou que a melhoria nos componentes de desempenho não se 
traduz automaticamente em melhor desempenho ocupacional 

• terapeutas ocupacionais que focalizam suas avaliações unicamente em componentes de desempenho 
arriscam focar o tratamento em torno desses componentes, deixando de resolver problemas laborais 
críticos. 

 
Trombly, 1998; Hocking, 2001 



                 

  COMO DEFINIR O OBJETIVO? 
A CRIANÇA AINDA SE ENCONTRA EM FASE DE 

DESENVOLVIMENTO? 

É POSSÍVEL OBTER GANHOS NAS HABILIDADES DE DESEMPENHO? 

SIM NÃO 

Podemos ter como foco as 

Habilidades de desempenho, 

capacitando a criança para ser 

independente nas ocupações 

Foco nas ocupações, adaptando as 

tarefas para que a criança seja o 

mais independente possível 



                 

  

UTILIZAÇÃO DE PROTOCOLOS PADRONIZADOS 

• Objetividade na avaliação,  

• Possibilita medir os progressos   

• Demonstrar a eficácia da intervenção  

• qualidade do serviço prestado  

• Maior credibilidade do processo terapêutico 

• Facilitar a comunicação entre os profissionais e as diferentes equipes 

• Permitir a fundamentação para pesquisas 

• Permitir comparação de técnicas 

DOUCET, GUTMAN, 2013; BRANDÃO e MANCINI, 2007; CAVALCANTI, 2007 



Mas como 

escolho o 

protocolo de 

avaliação? 



ESCOLHA DE PROTOCOLOS DE AVALIAÇÃO  

HABILIDADES DE 
DESEMPENHO 

• ELPK-r 

• Portage 

• ACL 

• ACORDEM 

• AMIGO 

• Denver II 

OCUPAÇÕES 

• PEDI 

• PEGS 

• CHORES 

• ChIPPA 

• COPM 

Adequados para a população brasileira 



ESCOLHA DE PROTOCOLOS DE AVALIAÇÃO  

HABILIDADES DE 
DESEMPENHO 

• ELPK-r 

• Portage 

• ACL 

• ACORDEM 

• AMIGO 

• Denver II 

OCUPAÇÕES 

• PEDI 

• PEGS 

• CHORES 

• ChIPPA 

• COPM 

Adequados para a população brasileira 

1) APLICAR DE MODO CORRETO 

2) ENGAJAR A 

CRIANÇA/CUIDADOR NA 

AVALIAÇÃO 

3) INTERPRETRAR OS RESULTADOS 



E depois de avaliar, 

e interpretar os 

resultados como você 

vai me atender? 



INTERVENÇÃO 



INTERVENÇÃO TERAPÊUTICA 
OCUPACIONAL 

 Modelos com foco em ocupação suporta as melhores práticas 

 Poucos costumam usar 

 não compreensão dos modelos 

 poucas as estratégias para selecionar e aplicar para o máximo benefício do cliente 

(Wong e Fisher, 2015; AOTA, 2014) 

AVALIAÇÃO + TEORIA + 
MODELOS DE 

PRÁTICAS + 
EVIDÊNCIAS 

CLÍNICAS 

RACIOCÍNIO 

CLÍNICO 

• Desenvolvimento 

• Implementação 

• Revisão do plano de intervenção. 



                 

  

PLANO DE INTERVENÇÃO 

Avaliação e Intervenção da Terapia Ocupacional na disfunção física infantil 

• Metas e objetivos mensuráveis  

• Foco final – Ocupação 

• Prazos estabelecidos 

 

• Abordagem de intervenção: 

• Promover 

• estabelecer ou restaurar 

• Manter 

• Modificar ou prevenir   

 

AOTA, 2014; Dunn, et al.,1998 



PROCEDIMENTOS TERAPÊUTICOS 

OBJETIVO 

com a criança 

com a família 

com o ambiente 

com o serviço 

RECURSOS 

materiais 

brinquedos e 
brincadeiras 

Atividades 

ESTRATÉGIAS 

Como fazer? 

Quais as etapas? 

Há adaptações? 

Quanto tempo? 

Em grupo ou individual? 

Quais os métodos 
de intervenção? 



cada criança possui suas particularidades  

o emprego de estratégias padronizadas de tratamento 

provavelmente não irá satisfazer todas as 

necessidades da criança 

tal qual à roupa de tamanho único, que pode ser vestida 

por todos, mas que não fica bem adequado a ninguém 

Holm, Rogers e James (2002)  



cada criança possui suas particularidades  

o emprego de estratégias padronizadas de tratamento 

provavelmente não irá satisfazer todas as 

necessidades da criança 

tal qual à roupa de tamanho único, que pode ser vestida 

por todos, mas que não fica bem adequado a ninguém 

Holm, Rogers e James (2002)  



ESCOLHENDO O MÉTODO 

 As estratégias específicas de tratamento disponível 

para o T.O. são infindáveis... (PBE) 

 

 

   

Antes de selecionar as estratégias de tratamento, o 

terapeuta deve determinar a conduta de tratamento 

apropriada para cada criança 



Integração sensorial 

Terapia de Contensão 

Induzida 

CO-OP 
Terapia de Orientação Cognitiva para 

o desempenho ocupacional diário 

Neuroevolutivo  

Bobath 

HABIT 

Hand Arm Bimanual Intensive 

Training  Learn to Play 

Modelo Lúdico 

Modelo Psicodinâmico 

Métodos de 

Intervenção 



prática baseada em evidências 

tem domínio na aplicação do método terapêutico escolhido 

faz escolhas adequadas de recursos e estratégias eficazes para que a 

meta seja atingida 

possui domínio da aplicação de protocolos de avaliação adequados ao 

objetivo terapêutico 

busca um conhecimento integral de todos os aspectos que envolvem o 

engajamento da criança em ocupações significativas para ela 

TERAPEUTA OCUPACIONAL COMPETENTE 
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